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L A erc1ta dera o c1nble1natico re- multidões ignaras, com a consciencia: 

. sultado gra\·ado no equino;(lo e, ·in- abrupta dos rochedos espumoc;oc; e 
, stíllnda a rr.agniloqua myva nas fen- das excrecenccas pérfidas, a enclav1- : 

._ das reconditas dn.. 1ntu1ncscencias nhar-se sobre as gangrenosas origens 
1 hyperholica<;, desfizeram-se unpávi- da\ a'ltralidadcs àn1orphas. 

• \:'"'2. • da'> as in~offrida'I 1 ccráva-;. Então, entumecidoc; pelas calami-
~ 4- eubiotica tinha dcsappareciJo e tosas e suporiferas epopêas de riso- ' 

C H A 1 nos eugraphos esculpia-se cm. traca- nh.is crenças, engrinaldam as frontes :, 
• • • ., do:; l)n1cirpho<; a approxímaç.;ío da pa- con1 os lemniscos de idéas aranci- • 

~ tho$nomonica que se perder.• c1n Ia- formes que os cner\'am e, acred1tan-
S em torradas brrrnthos pyran~idacs. Era certo e do no \'asculcjar do atab~fe e dos ca· 

cmblcnHHico, o horoptero for a rigo· taclvsn1os psychicos, decalcam as-
. roso. . , sonibrados os vendavae'I euphonicos. 

Esp;dharan1 pelac; planicies con· 'Era o cstrallejar insípido das ephe-
cretisada'i tuna a llu\ ião de cn1pcoos, n1cndcs crvstallisadas. 

Pn1 <:r \ll1ss1\IO~ LFtTORrs ,,un1 sem numero de apanigu.1dos, lrnpellirâ-os a fatalidade para essa 
ma'i á beira do" n1a1 ª'mº'• quasi a \·creda e'iquálida de hortsontes em

'\OndagenJ> recalcitrante'\ aíundar-se nos ig11on1inio<ios 1cn1acu· pcdcrni,\o,, abrupto<> e assoberbados : 
• ~ dos inundo' sorun:i~a- lo:. dac; n11rificas probabilidades, por pelo' run1ores tonificante<; de muitos ' 

, ucos e d.1.. reg1oe<; entre º' tortuoso ... ,unphythc:nros da -;ubter fugios e, inclinando se impávi-
JI cahoticas que nos cn- ren,ascenca 1ncl1ta , ·pro,e;.:u1ran1 na dos perante o desuno incólume, dc-

vqll'en1, dcparam·5c· sua taref;i de laigucadore~ sc1n que· c:lararam-se vencido-; pela prohfica , 
nos congloba,1os ern hórri .. Jac; C'iteri· rercm npplicar a n1alagn1a 1ndhpcn transfonnação de grandes id~as ra
Ji,accic .. os balsa1no' ia,onda\'eÍs da~ savel ao cn1pircu1nauco descalabro dioformes. 
torrente-. \·ag;ibunda'i. ~da'\ ge1 ;1ci}e" híbrida<.. <:h:ilaca, chalaça apenas, porque a. 

D11rnc,ucadas pelo<; n1ctcoroç sub-. Não pensai a1n no ,1funiladu exor· 'cr1<> não poderiam encarar-se e~ses . 
jacente' da' can1adas pc1 htaltica,, dio da ,111lta so11111nlcncia do ... arbi· tre1nedac'\ insíp1doc; e1n que :.e atro· , 
que tudo cn1 cdam, 1ul~a1n·"C ma- tr º" de-.\·anccido,, ""r111 an1 s111dulo,s, pella.111 os 1 agabundoc; preconceito'\ 
tcri.iJ1,ado., na' 1orr1da" •ub1ilc1as e ticar.un cn\oho' no tc>r\cl11nh1 'nr- d,1, 1nul11dócc; 1ml>ofia, ! 
do' a1nbíto.:; c;1vcrnosos. d1do J,, 1µnora11c1a pr~'bn t. e llhan· ( halaca, chalaca, que a H1st1.1rta 

I ~' c'tontcan1e a adolc,ccncia pc- 1 do desconjuntados para o labor de no 1 l11.topio dos ten1po,, tudo insere· 
trcficad;1 do" co-.inogonico' e. en1br .. , 1nuitos seculo•, sy111heti,ar.11n o epito· \ e1 '' nas p:iginas hurnedeciJas pela 
ra as dc~cncrcsccnc1<1s cn1p1rcw11:11i •• 1ne c .. ta1 r ec1do do cl.111~on"v <1n1n1s- fu11.1 Jen1on1aca de n1d e um acon1c-
ca'i ~ç cnncrc11 .. e•ll neJ.1, ~urerlicies. ciente. cnnento<.. 
c1nphy1cutícas, d11lic1lrncn1c 'e ex-.~ Jmp:i\1,!os, tc!rr..:os, ru11lo , 111do· E quando ao mar, ao mar que se 
tr:l\·a,;un 'obre :i-. convuhc>e' scrsn1a- n1ito' e 1'l;lcidn,, cn\ cre,t.1111 pelos con\'ulsiona, 1 ugc e encapclln, os cy
t1 c~s dos ;.y .. 1c11H\s elegi i.;os. c;11ninhos calcinadn' pela< r< r entes clnpcs dcn1ohdorcs ti\ crcrn arremes-

Tudo pai ccc ,1espcnh;11.,c pela, \ uJc,,111.:.1" d·~ c1101 n1es 'iUIJ 11.1ra'; ,,,J1• o ca1nartello con1 que rasg;tram 
alc:indn1:1da5 11h.1ncc1ra-. d"s \Cnda. 1na•, ;1 11npla.:a\cl 'ullrcgu1l11) d11s º' .il1cer.:e' de so1ndcntcs plagas; 
v;ic" cucnlyp11,o,, 1udo se 11oc; :1prc-, n1y1hologo' allu~111ados, i:nncJ..: lhe<; n e"'e dia en1 que o 1t11ilo sol da'\ 
scn1;1 cnrr11p10 e cétricn, in,úli10 e o p:l"'º 1.1p1do, for.:a O"> ::i par ir de regiões oríe11 tnes cair a prumo so
phan1.1 1nag11nco, tão A1 ande<; -iio. 'ubi\o e cncar ando auonna .1 c'ca'>- bre no" para ºº" aquecer e allu
o~ 11'1cro1,1es p1 cpondcra111cs Ja, f;t· 'iCZ pn,111.111.::.1 d.1 in,ulhc1c11.: 1 ga,. 1111,11 ... ......••....•.••....•. .. 
çanh"' 1ncrue1Jta' dos crgastulos 1 e- lrKa, d1,.per"a 11'111•1 1norncn1n <> 'tul- . . . .... . . ... . . .. .. • . .•. . ...•... 
sun1ido'; e, qun11do a1tl't1la1nos na<; 110 rudop10 d;i" gc1 .1c1íe~ oh110>.1n,. .. <::11 nal':il, Carnaval, como é bon1 
vibr:1coc' <;cden1.111a<. do, a1 uspi.;ç, '1\pp1 ox11l1il\ an1 'e r;>• .:an 1liculos pill a os rapazc'i este 1crnpo de folia. 
encanec1do<;, cu1 \ <11110-1111-. confundi·. l,,aleidoscnp1cn~ 'up1na1nente e'\ ,1s1a-
dos pela celi;u1n11 dos rc1nc1ros. , dos pelos .irrcpocs pcricl11ant.;s das Jo,\o PACll'ICO. 
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NOTAS SCIENTIFICAS 

Chronica 
O Christo que cura 

(Co11clusáo) 

~luito desejaria agora ter a mão 
e:1.tremamente le\ e e encontrar á mi
nha d1spos1ção vocabulos adequados, 
para não ollcnder a susceptib:lidade 
etc ninguem. Sem querer otfuscar 
qualquer das pessoas que nào vêem 
senão milagres e influencia divina 
n 'estas extraordínarias narracivas, não 
podertamos concluir, sem deixa~ de 
ser respe1to~os para com o 1'1estre, 
que elle devia ter noções ou intui
ções especíaes cm questões de phy· 
aiologia e de thcrapcutica, e que 
d'cllas se approvcitou, isco afóra o 

· ascendente moral que todos os entes 
1uperiores, que os demais fundado
res de reh~ióe~ não cessaram de 
exercer <:obre os t.nfcrmicos e ncvro-
pathas do "cu cempo ? • 

1.\ medicina, e-.creveu Renan, era 
n· essa epoca na Judeia o que é ain· 
da hoje no Oriente, isto é, de nc· 
nhum modo <:cientifica, absolutamen
te entregue á inspiração !ndi\"idual. 
Em tal estado de conhecimentos, a 
prc<:enca de um homem superior, 
tratando o doente com docura e dan· • 
do-lhe por meio de alguns signaes 
sensi\"e1s a certeza do seu restabele· 
cimento, é muitas vezes remedio de
cisi\"o. Quem ou-.ará dizer que, em 
muitos casos, e afora lesões inteira
mente caracterisadas, o contacto de 
uma pessoa prestigiosa não vale tan
to como os recursos da pharmacia ? 
O prazer de a ver cura. Essa pes
soa dá o que pode, um sorriso, uma 
esperança, e isto não é vão•. 

Quanto ás rcssurreicóes, podem 
cll:?<, admittir-se, mesmo no ponto 
de vista puramente humano, basean
do-nos em dados scientifico, geral
mente adm1nidos hoje, a proposito 
da morte apparentc e da morte real. 
Já se con'icguíu faler recuar as fron· 
teiras da vida, mesmo quando esta 
parecia haver dcsapparecido ha cer· 
to tempo já, e rcs~uscitar a'isirn as· 
ph\'xiado~, afogados, enforcados, mi· 
seros entorpecidos de frio. hysteri
cos. principalmente catalepticos, etc. 

Gracas á<1 tracões rythmicas da . .. " . 
língua, á'> pontas de fogo na região 
cardiaca, á electrisacão do diaphrag
ma e a outra~ receitas ainda. esca
param ao perigo de serem enterra
dos vivos. 

Em um notavcl arti~o, ha mezes 
publicado, o Dr. Quintard designa, 
sob o nome de Ho,-a fatal. o i:no· 
mento em que o nosso corpo, priva· 
do da mysteriosa força que o anima· 
va, vol~ li materia d'onde sahiu. 

AZULEJOS 

Afigurou se-lhe que o desconheci· 
mento de certos factos, correleti\'OS 
ao n1ecanismo de morte, nos cou 
demnava a marcar á nossa cx1stc11-
cía urn termo antecipado e que fa · 
ziamos soar demasiado cedo a hora 
do De prof1111dis ! •Porque não intro· 
<luziremos, diz clle, no cvclo da nos
sa vida, por mais apa~aao que seja, 
essa phase crepuscular que, succe
dcndo á agonia, precede a diss.ão 
final, phase durante a qual a~ns 
clarões testemunham ain•ia que, sob 
as cinzas amontoadas do oq~an1smo, 
o fogo só gradualmente se vae c:uin· 
guin'do? • 

• • • . Sabe-se que a pcrsistcncia da 
vida, na ausencia, das pancadas do 
coração, é admittida por esses finos 
ou\'idos, que possuíam Courbet, Jo
sat, Depaul, que lograram reanimar 
recem-nascidos, fulminados, enforca· 
dos, asphyxiados, cujo coração esta
va absolutamente silencioso. Por isso 
a paralysação d"este orgão não. é já 
considerada co1no uma conden1na
çáo á morte. (1 coração é incapaz de 
fornecer uma indicação precisa da 
nossa passagem da vida á morte, e o 
somno eterno não começa immedia
tarr.ente apoz a derradeira svstole. 
A paralysação da circulacão não traz 
comsigo a sideração immediata de 
todos os nossos orgãos. 

e. . • Cedo ou tarde, apparecerá 
um cirurgião, estimulado pela con
vicção ardente de que um pouco de 
vida persiste ainda n'um individuo 
classicamente rr.orto, e n' esse caso 
prescrutando resolutamente o cere
bro, o coração ou o pulmão, livrará 
das suas peias o orgão lesado inau
gurando d'est'artc a era das ressur
reiçóes scientificas, era gloriosa de 
que Claude Bernard foi o fecundo 
iniciador•. 

Deixo-vos sob a impressão d'estes 
pensamentos um tanto perturbado· 
res. Limitar me· hei a concluir que, 
na derrocadi> geral dos povos, um 
novo Verbo seria ainda bem neces• 
sario para nos tornar menos deshu· 
manos e mais equitativos, para nos 
ensinar a fraternidade, quebrar as 
algemas dos escravo<;, dos parias, 
flagellar os egoistas, os phari'leus 
auctoritarios e os escribas hrpocri
tas, acalmar os violentos, <iub'ltituir 
os anarhemas pc:a caridade, embora 
um novo Golgotha esperasse aquelle 
que viesse prégar o progres<io pelo 
sacrificio e trazer cmfim as luzes do 
a !to ás nossas paixões e fraquezai; ! 

DR. GRt>LLt:.rY (de flichr). 
------tt------

A. nossa Estante 

Annuarlo de O Benguella. - Rece
bemos este util e interessante li vri
nho~ que encetou agora a sua publi· 
caçao. 

Elucidativo, annun.:iador, conten· 
do bellos trechos em prosa e verso, 
torna-se, por tudo isto, muito recum· 
mendavel. 

Agradecemos o exemplar recebido. 

O CARN1\VAL 
---• 

\-indo e! •S band.1s da Grecia e Ro
ma o Entrudo chcgil até nós com seus 
esg.1res de bnrr.1chàn 1mmerito, um ri
to .1lvar a contr,1ir-lhe os nlusculos da 
cnfarrusc;1cl.t Ídcc e a escancarar lhe a 
bocca, d'onde •e escapa um cheiro pcs
tile.,to a ,·inho azedo. 

Envolto na in\mund'\ Í<1rpcla de clti
tlii, com b.•rriga de farr;ipos, cabellei
ra d'cstopn, a f.ice e chifre nas encar
didas màos, ou l'nvcrgando a genial 
conccpção nrtistica dnfrtt/d,z de ca>ni· 
ta, é sempre o n1esmo saf<1rJana insi· 
pido e malcreado, que o furor das li-
1'ªª réelanlo-hygicnicas contra todas as ' 
doenç.1s e poeiras j:I devcrin ler pedi
do para ser expropriado por utilidade 
publica. . 

()salsa, explorador dos dezrcizinhos, 
no carna~-.11 d'actualidade e o eloquen
te representante do miscrrimo e des· 
graç.1do cspirito manclrião ifeste paiz, 
onde mei1 população, rij.1 de pernas e 
arcaboiço, entendeu que ha·de viver 
sugando a outra metade, que enfdtuada 
e tanlbem parasita por outros proces-
1os, arma cm Caridade de pataco, sem· 
pre incog11zta. é verdade, mas com ca· 
pa d'aspergcs, salvas de võnte e um 
morteiros e grande espalha fato nos jor
naes, porque os reporters, diz-se de· 
pois, metlem o nariz em toda a parte 
e 'ào narrar até estes s'gredos da arte 
de praticar o Be1n, que chega a pare 
ttr llnpossivel co1no se d1sco6rtn1. 

Em Portugal escusavam-se bella
mente os tres di11s carnavalescos da 
fo~hinh;i. O paiz é já de si retumban· 
temente carnavalesco nos tresentos e 
sessenta e cinco dias de c;ida anno. 

Desde ;i virtude lriumphante até á 
canalha sclvai:em, desde a vilhe11atica 
íanfarronad;i ela gr.1:lde gala de janeiro 
ate ás ahas da casaca do Snr. Mar· • 
quez de Franco; tlcsrlc o comício re· 
publicano até á historia do Frei Tho· 
maz; desde o discurso socialista do sr. 
Gnecco, onde se procl.ima a sardinha 
as~ada c-01110 prato obrigatorio de 11os 
/()tios prolet11ri()s, quando afinal se jan· 
tanl e ceiam os petiscos clo Leão d 'Oiro, 
até á paparrutice d'estcs slbios de ca· 
vall1nho que, sem nos explicarem o 
mais simples phenomeno, se julgam no 
infinito da Sc1c:nçia; desde o Judas do 
1r. Lacerdil até á pornographia da re· 
vist<i do &r. R 1ptist~ Dinii, tudo cheira 
a um entrudo faceto, pegado e inter
m1n<1ve!. 

F., note-~e, já os heb1 cus se masca· 
rava111, na festa a I'harin101 ~ombando 
daa leis proh.bilivas, já gregos e roma· 
nos eram mascaras nas festas bacclra
"ªts, sat111 n11ts e l11ptr,·t1ts e, ainda de
pois, na Edade ~I.·d ia, desde o Natal 
ao~ :,antas Reis. havia nas egrejas as 
f.:sta<; dos dozdos. 

N.i1 hacchanaes, cm honra do deus 
B.1ccho figurav;im as suas sacercloti_sas 
e as virgens, braços dados com s1le· 
nos e satyro'; nas saturnaee, em lou· 
vor de Saturno, a de 17 de dezembro, 



• 

dava-se dur.tnte cinco d ias liberdade 
aus escravos e ataf11lh .1v.im-se os csto
magos co111 exq uisitos acepipes; nas 
lup1 rc;1cs e m homenagen1 110 deus P.tn, 
n1atavam se cabr;is e c nchi:inl se taça• 
com o seu sangue, 4ue ainda quente 
er.1 assim levado pelas raparigas em 
correrias desordenadas. 

i\s bacchanaes, saturoaes e luper
c:ies, são feit:isem Portugal diariamen
te, pelo j 1nota de bigoele pintado, pela 
clt>gante d';1ncas po:;tiças e carmin nas 
f<1c.:s, pe lo Zé Pu,·ir1ho aos S S nas 
v ic llas com acon,panh<1n1ento da cuti· 
lada e tirns pol iciaes, e1nq uanto a g»· 
lun;1gcn1 lhe rovba ~ larga e <1 von tu· 
de a c~sa despovoada, 

Alto l~. sett Bor.l.t·d' 1\g11a, nlodifi 
que o seu cathecis1110 tio te111po e escre 
va: Carnal'al= Fe~ta irnn\ovêl e ina· 
n10\'ivel; começa ;1 1 <lc J a neiro e .•• 
nunc;: mais acaba. 

LAMPARINA. 

-------· --·---

G Grime 

''!Detlard'' 
-·~~,,.,....~-------------~--. 

GORON 

(Contin11açâo) 

VI 

Chamei o meu ~ccretário. Anastay ditou 
a declorac5o e n seituir assi no~·n. 

QuandÓ entrei no n:cu gabinete, le\'ando 
a declaração de Ana~tn\' que apresentei ao 
juiz d'ineirucção, a min'hn carn devia mos
t rar bem um sentimento chferentc d'aqutlc 
que aprescn1ára minutos ;1n te•, ao ~air. 

- •A•stnada peln proprm miio do acusado, 
•di••c eu a ~tr. Poncet poodo·lhe o papel ao 
•pé do• olhos. 

Mandou-se chamar M.m• L. O. ., e poz
se ao corrente do que •e pns•áro; em pre· 
senço da declaração do maior interessado, 
nõo insistiu no seu anterior depoin1ento, con
lc•s~ndo não compreender como as coisas 
se haviam passado. f\1m s t;irde viemos a sa
bêr por ella proprin que o reloj10 na noite 
do crime se au azára cnorn1cmcnte •cm que 
nuoco se tivesse podido sabi:r n causa do 
atrazo. 

Outra• coi•as vim nindn u snbêr alguns 
dins mais rnrde, e entre elln• : que o fomôso 
ce~acíio, tão falado durante este doloroso 
processo, não fôra con1prodo em Lyon, n1as 
sim feito no casíio do regimento; que o em
pregado du hazar que pretendia têr vendido 
a faca ao criminoso, •e enganárn e que não 
fôra. a Anastay que a ventl;:rn. En1fim ... 
vim o •·•b~r . . . que a celebrnda po.ia que 
tódos t inham visto dcbnt'l.O do breco do acu
s.it.lo ..• fõra objeto que cite nunca' possuira. 

Se, no momento cm que M.m< L. O ..• 
fez o seu depoimento, eu e.ii\·ésse no focto 
da, pariicularidades que acnbo de expor; se 
alguem me viesse di1er e provor que o que 
eu julgava provas eram a pê nas coincidencias; 
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te ria ror aca<o a certeza, como tÍ\·e ne,sa 
oca,ino, da culpabilidade de Ana•tay? 

E. rouco rroYa\'Cl ! 

3 

A MORTE DO PIERROT 
---Niío me teria de cçrto lemhrnJo pedir ao 

1cu9ado me désse hora certa do sua entrada 
nn co~n onde pa<~ára n noite e, •em provas 
lanH:nrnndo a minha inepcm e f.ihn Je tacio; Antiavo o Carnaval a rir pelo< ruas, cnfa
terin <implesmentc aberto pelo minha rro- rinhodo, alegre, truão, cantando lóas ás 
prio mllo a porta da g.11010 ao pn•s~ro que moças, 1ntrl11oodo namorada•, deí.'1lhando 
tJnto 1ne cus1áro n ag.1rrar. guunrra•, 1rrcq_u1eto, e'!ouvado, hulhento; 

Mo• niío econ teceu a••1m: o que I"º''ª qae e a multidiío 10 formando alas, para o vêr 
o ac~·.; e o melhor e o mrus hab1l do$ po· pa<<nr com o seu cortejo Je loucura• e de 
hcir·~onhecido5 . pr37crc•, nrlequinada< grote,co•, Jeu<ns 

O• rtporters assaharani-me nova.mente. avariadas, farandolas de ehrio•. !'elas ja
Davnm-nte ,,.sim itlea t.lunln matilha de cães nellas travavnm-se comhate•, voheovam nos 
esf<,memlqs ! nre5 nuven< de coufeni, ouvulm·<C ~ritos, 

Pnrn ncahnar·lhc~ a fome informei-o~ da risada•, mu~1cn• que de•nfinnvam, trinndos 
pr1•iío rrovisoria de Ana<rny : contenlárnm- de cosianholns, gui•o• de equ1pni:ien,, pra
sc com o ô••o e foram-•e. Não era sem tem- gas, clamores; p1rec10 que, por ali:iumas 
po: no relojto do meu gnh1nêtc batio pau•a- hora•, toda a humanidade havi,1 enlouque-
t.lnmenre 11 uma da manhã. c1do. 

fllr. Poncet, mai• soccgado, resoh·eu re- Por toda o pene uma alcF1nn enorme; 
colher a 5ua casa, antes porem de parlÍr1 apenn• em cnsn do menino Al•Aro mHI se 
d11S"C·mc: conunham as lagrimas, mal se d1,farcavam 

- •Ü caso não e•tá mnl figur6do, mas, tristezas. 
•pnrn 11 coisa sêr comphca. é nos necessa- llavin meze• que a pohre creança e"ava 
•rin a conlissíío de Ana~rny I • soffrent.lo de doenca, que, pou.;o a pouco, 

Ora com que o iuit veio á feirn ! hso •a· o ia definhando. Ê•ta\•a perdido, 1rreme
bia eu ! E o objét1vo de todo• o• chefes de diavclmeote perdido. Assim o declara\'am 

• Segurnnço, pa,sados, presente~ e futuros, º' medicos, sem esperancas ,Je Jarem for
fo1, é e hade sêr s~mpre a cc..n fissíio do cri- ças e vida tlquclle corp1n°ho de sei• annos. 
m1noso ! Debalde todo• os cuidado•, dehnlde todos 

Sem i<lla nlío se pode fechar a instruccão º' carinhos. A febre não o lari:in\'a1 n to•sc 
sem dc1~or, mais ou Jnênos, n du,·ida no 

0

es- dc•pedacava·lhe o peito em cn•e• •uce<,.· 
pinto publico. \·as e us suas maõ .. nhR• trnn•pnren1e•, 

Snibn agora o leitôr que eu tinha ao meu adelgaçada<, mal suttinhnn1 o~ hrinquedos 
sen•iço um agente especial, homem extrnor- que a mne lhe 1a trazcn,Jo a •eu pedido. 
dinnno cuja especrnfiJade fôra sempre e , E foz1a dó a alegria do pequeno dean1e 
continua sendo, arrancnr nos acusndos as de um titcre de córes festivas, que le,·nn-
confis•óe.• dos crimes. tava o~ pernas, arquea\·a o• hrnç<;>•. e•cnn· 

Montlc1 chamal·o. carnva a bocco, como que a d1•trah1l·o, 
- •Bdrba·:te,. disse· lhe ao vel-o per como que n trazer-lhe, ao <cu lcuo de dôr 

• filado diante de mim• conhece o crime um pouco da alegria que ondavn lá por 
· de que Ana•tay é acusado, fora. 

- •Perfeitamente, meu chefe!> O boneco estravagante e divertido lem· 
- •O homem néga ! Vá para o pê dclle e brava-lhe o •eu fatinho de pitrrot, e'1rcado 

•Ohriguc· o a falar!• no nono anterior, n'um baile de cre~ncas, 
- •Sim meu chefe,. re•pondeu Barbaste dançando á roda com gracío<a• pnnceÍa•, 

e rodanao sôbre os cnlconhares, saiu do meu pagemsinhos com lindas renda< e vclludos, 
gnbinête.. cordeaes e archiduques, qunsi todo' da 

Durante o resto da noite Barbaste não mesma ednde, tCJdO< elles fe l11e<, 1nltirnntes, 
abandonou Anastay um ~ó momento; usou cantadore•, como bandos de nve• n e•voa
dc todos os recursos Je que dispunha. em- çar ao sol. 
pregou o melhor da sua lnbia mas os seus Que d1flerença de um anno para o outro; 
e~forços foram infrucuferos. Perdeu o la· tantós ri•o• então, tanrn~ de•tl1ta< a~orii, 
t im rorquanto, de madrugada, estava tão pensa''ª n 1nfehi mãe, notando que a vida 
ed1aotat.lo como na vespora. do seu filho adorado 1a a fui;ir·lhe, a fu -

Logo de manhãzinha apareceu l\l r. Gé- gir-lhe .. e ellc semrre a archucctar hn· 
velot. Vinha vêr o Aonstay, a quem conhe- dos cnstellos dourados nu suo ima11inaçiío 
cio por havei-o encontrado muitos vezes em de crennçn, dias muito ri•onho~, dia' 1nui
cnsn dn barooêza. Falou· lhe e pediu-lhe que, to alegres, como noivados de ro•as, como 
ao mGnos, atenuasse o horror do seu crin1e, h:irmonin< do ceu, não comprehendendo 
confessando· o abertamente. que a morte andnvn ali pro~imo, a n n<1nhar· 

(Co111i11ua) se-lhe cada vez ml\i$ pnro lhe cr,1•ar as 
------- f> ------ ga1 ia, negra' e levnl·o a rir, a rir. com e>se 

riso cn1el Ja suo mascar11 medonha 

Soneto 
(a minha lrmi Eugenla) 

Como os virgens do sonho audaz de Klops-
tock 

E' lindo, encantador o teu perfil de celta; 
O' mmhn loira irmã, tão dehcnda e csvelta, 
T un cabeça lembra um e~puman te • bock" 

E lá fora, pela• rua•. a• f.1nf.irra• não <e 
cahl\ am, as f!argalhada• não cmuJec1.1m, 
ante~ pureçt.1 que a saturo.il au!(mcnta"1 Je 
enthu,1a<mo e de loucura na 'u.i correria 
doida. 

Aos oul'ido• do pequenito Alvnro che
gava o echo de todo e~se bul1c10 infernal, 
por muito que se calafetn•,em a< vidrnca•. 
Pediu que o leva<<em :í j.1nclln, que atrai•ei 
do< vidro<, o deixassem go<ar Ja fehc1J ,1de 
do• outros; e os seus lab10< <ornam, o 'eu 
olhar .1n1mavn-'e, ao ver tre• c,forr.1pa1lo•, 

Lembra o incen1lio heroico e fuh•o de \Vnl - rmiaJo, de 'ermelhão, en1 e,i;,1•e< e hi<
tnões <ahJndo pela rua 

O teu cobello flovo .. 
purg1s 

e és alta con10 a 
palma 

Quando ó tu~ janella ohivnmente surge< 
O teu olhnr azul parece um n1or em colma. 

T u fo~te a Bea triz d'um colo tlorentino .. 
Recordas o sorrir o llophael de Urb1no, 
Madonas once~trac~, olho' de luz infin.ta 

Comtudo, é ck\tais F9rn10,n• n Virgtm que 
eu ndoro, 

A Desmedona santa, a quem me curvo e oro 
.Menos b~lla, que tu, t! poro mim mais, linda. 

EDUARDO MITZNl>J\, 

Tod<' clle 1rc1ni,1, curio<o, cheio Je jv· 
bilo, a haicr a~ paln1a<, a cad,1 ma•c;1racia 
que p~,'\~:tvn; t no ''er, n't1n1 ,~arrot lan1 tzrllpo 
de rnlhaço•, ll!(irnndo no nr o• s1:1i- barre
tes broncoe, n r1rem·<C rara ellc, 11 dllercm
lhe adi:u• como ,e fo<<em .1m1!(0'• a ntird· 
rem-lhe tlores, o pobre Ah :iro, n rir, :1 rir 
tamhem, pedia que lhe tro1J\c<•cm, de 
p res'<., o •eu f.rto de p1t•rrot e que lh'o 
ve,U••em, •lm, que lhe cn,·crf! 1<<e1n nquel
le laq~o casaco, de mansa• muno comrn· 
Jo,, a i;olln rendilhada, o di.•reu de leltro, 
molle, po\to á< tre< pancndo< e tiue lhe to
faTinhn<<em a< faces, tol qual <Omo hnv1a 
11.m nnno.. Era vêr-sc oo e'pclho, omro· 
rado pe la míie que occultova cm cede so r 

• 
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rí<o um mrlhão de l.111r1ma•, o pcque111no c111da.fo e não rc<;pondcu corn 1111le- ' - !)racho ! dizia cu co1nigo se. 
Ah aro dehr1na de .ontcnte, l<?ltz. con1ou1n x:io qu.rsi heniica: U/i .' 1•11 11.1,{.1 :'•'· · ~uindo · a e un1 pnuco hun11lhado com 
nab.lbo rcnlt• inJo toJt> o c11 ~onhQ <e odro. 1 - ' 

Ao me5n10 1empo a c3mp.11nh.1 Ja porta Ct'lt> ! . . ~ a i.;ao, 1'l(l pt1r1,;•ce-nlc ur~a dc,ped1. 
,,i.rou n'um to.l'w de <urprcza e 1 da ,nla ~\ 1nen1na de Ga\'rc 1ornou-sc "C•• d<I dehcadn, e e~ta n1en1n.1 parece 
dentro entrou a .h1lrenr, h:.tl\o .:omo au- rio e n;ic- re<.pondcu. B111\ou n cnbc- 1 ter 1nnr.1\ tlho,,1, d1"po.;rc6c.; para a 
rora•, um bao.lo de .r·cnnt'll,, 'csti.:la• romo ca ~e 1 ~ •n.io tren1er lhe "obn;. o· .:on1cd1,1. 
clle, 0 mesmo'luc elle ha pouco, •irara,. meu 1>ra·o P:ire·ia ·ur\ar 1 f1l11lte • H\:Cllnntlo mental1nente este <ar sob a'ºª '•rnnd1, a1111.1nJo no ni-o' u "' • " " ' ~ • · mo. 
•eus barrete brnn.-os, o aurar-lhc bc110,, a sob o r~'º d un1a_ rc.:orda~ao dolo- nolo~o. '>cn1á1 a-me JUnt? da menina 
cantar-!he s:iudaJi:s. . _ - ro,a. cuia 1ntluenc1a unha 1a ,nt>tndo de (,il\ ri!\ nn cmbarcaçao para que 

•\m1i.;o~ 10Jo~ c:,ltes, e ha tanto que o~ 113~ murta<i ,·cze, q~ando a ~u~.alrnn entr.11 ,1. l ~ lla 11nh;i a cabecn inclina 
~~t~'o~u~r~~n~~:~;r 1fi0 ro~; .'~~ '};~1h~~0j0 queria abnr--.e. F 1113(1ncntc, lc\':r!'tOU d<\ para fora_ e parecia olhar com 
º' bra,inhos, arrccaçnnJo as man!l·''· o uma para a11m º" bcllos olho' cn1n exp!c~· munn nttenC3o para a agua .;obre 
mom1~e crutc>.:.1, 1oma\D 1u miios Jc do1< «;to dt.: 1rr,tez.1, .:01no par,1 1nc deixar que de'h"<l\ arno' ~la.; apesar de to
companhc1ro~. or-Jcna\ .1 que hzc,<cm como ler n 'elles a-candura do seu p<:n,a- do o~ 'Cll' e•fo rcns para a occultar 
clle, JJ\8 o s1~n.rl Jc con1c.:ar; e :i roda di • . r' . ;lo j'. . . ·l1e l j ' n la"r' • sir.1-.1 ao •om Jolente Jc .ima· .:anulcnn el1- roento : .sse-rne 1.:0~ se 1c~ "'e. su1 pr e 1, 1 un1.. .r• una que, cor-
!oeJ11 cm coro, que e 1.1 no1ruanJo rouco - r>.ao, <.enhor, nao receio n;1Ja, rendo ao longo d:i ~ace, fo1 accres
a pou.:o, cntoni.:anJo, 1mpclhnJo, arr.h1.111- por-:iue possu,... u1n 1alt.;1nan que, es- centar un1n ruga unpercepuvel ao 
Jo o< alcgri:, l>.tb1ts .1 um salope m.•1' que pero. nunca me falt;ir;\. sulco Jn barca. 
motee~~~~tc: ouviu-se 3 qucJJ Jc um corpo. -: E e.;se talism.an ?. pergu11tci.co}11 Senti .º coração opprc<;.;o. Que me 
Era o Jo Ahuro. sorn~o u1n pouco 1roo1co. havia feito nquclla pobre creanca que 

O cõro c,.llou·'e e,, má<', nlili.:1a, accuJ1u - E' o dever, senhor. eu pcr'CAlli3 a~<;im? 1\lo.;trára:se lo-
30 rohre nlho, erguen.1.0-0 '~n1.111Jo -o no• Olhou con1 tanto orgulho para 1ni1n go no principio francamente àinavcl 
ioelho<, n 111,·c<llgJr num olhar Jc nmor, ·. h 1 , - , li · · 

, se nl!;umn cor<.• lhe h~, 1a succedtJo. ::.obre ao pronunc1.ir e~;a p r3sc, la\ HI t~o co1n1~" • qu:: 1c era 1nteira1nente des-
a A<>ll~ Je renJa, a ras,ar rara a ah ur.1 do. sant.'l e talvez tao triste rcs1~nacao conhec1dt> e que algumas pre'cl1~0es 
ca<a,·o Ji: larc:o~ hotóc• e mun11a' Je me?•- n'cs<;e olhar que, nquclla fr<1e;rl crea· devinm at~ tornar su<;peíto. ' 

• Jas, corri~ um hu \erm<"lh?· tura, em que rad1a\'a1n pouco 1crnpo Fui o prin1ciro a subir para bordo 
Os b.1b1ts, ,1ssu tnJo,, h.:aram como e'- · d ,. , , d. li - · 

tatuas. Com a cnbeç.1 cocostada no re1to - - - - - ~ ~ O apuç e c~tcn I· le a 11100. Acce1· 
maternal, o J1:sJ1tO<o Aharo, "º' 1.1b1n~ Nota Carnavalesca tOU SCl11 he~nar e .agradeccu-n1e com 
eníannhaJos, J1:1~an1 pcr.:..!hcr .•• o 5eu ui-. 

1 
um olhar e u1n .sorriso. 

timo sorri<o. _ ! - Offl!nd1-a mrn'ha senhora ? lhe 
• -:llorto 1 morto! cruou 11 pohre m 1e, • d' 1~ • N' 

a.:onche:;anJo-o muuo o 1, como a querer, l'\SC C1TI 1•oz oa1xa. 1 esse caso, sup-
pai~ar-lhc toda a sua \'tda, n'uma t?rturada phco lhe que me perdôc, porque foi 
an.:ia de om•n:ura e J_c s:iuJaJe. • sem querer, juro· lhe. • 

E os pequc:n1no. p1err<-ts. ha pouco uo • 1 ;\;ío fallc,Jllos mais n'is•o se-
. aleirre•, ur:ivam seus bnrrele!, num srlen-lll h . • j'- li ,.1 · • ' 

cio Jc: dõr, ojoclhanJo, amcdrontaJ°'• ~m l n or, rc,pOnl eu. e a rc~yqu1rrndo a 

l 

'l'Oha do .-ada"c:r. sua n1e1ga 'Cren1Jade. A s \'CZes sou 
l• fora o Coma\:il conunu;i\ll a nr,' a· de exc~'~"·a :;uscepubrlidaJe e ~ tal-

rir, na sua correria doida. • \'CZ bom que não me façam sentir 

e. Dt MotRA CATilt,\L : l ~ quanll\ clla te1n l.le r1diculo. 
f l No momento cm que ia replicar 
• l ou,·1u-se um apno; -as amarra~ sol-

ta(ilm 'e e o \'apor partiu. 
------~------

lFR01'EIR~ BEZELGfI • 

QunnJo Chri to •e gera'"' 
A Vir~cm te\·e um dc•ejo: 
Be11nr o ~ol quo ra•s.iv.1. . 
·1 u n.t•ce>te J'cs•e he110 l 

Procurou-te o Chn<10 cm 'idn 
Correu por u mundo 1nt.!lro .. . 
1'1\.11 tu n.10 era~ na•ciJJ 
Deixou-se mota r •ol1e1ro ! 

Jo \o BE1E1.G,\, 

------e--- ---

CLAl{ISSE 
(l'onl i1111..iç.io) 

• 

• 

• 

- Sim, ma'I a aurora occulta-1e 
entre e<;pinhos, a tlor brrlh l 5ob_re 

• • cumes 1nacces:.1\'e1'I e mu11a5 \'CZC') 

a ave, que a brr•a le\a ou que •> ni
nho chamt1, não quer ou não pode 
deixor-'ie apanhar. · 

- i\ h ! minha c;cnhnra, é uma 1n
timidaciÍQ e n.ío po~c;o mostrar-me 
menos.intrepido do que v. ex· 

- E em que vou ~er intrepi1la, 
senhor, ~e1 guntou a meruna de G.1'.J'e 
com fingida s u1 preza. . 

- Não era a proposíto de 111ún 
que alguem lhe d izia hontem l eu'ha 

• 
' 

, : - A Senhora fa1-me um favor? 
1 l - c·on~ todo o ~osto. ~e f<>r coisa 

que e5te1a na minha mao ..• 
..... .. '"''" <"'! - -

(Co11li11úa). 

arnaear ante!>. as risonhas graças d:1 infancia, 
parr:ccu-me de repente envolta n'un1a 
atmo•phera de d!Sn1dad~ e de ~ran-' 
deza que não har1a\SU'\pl!itado n ella. Chciiou o Carnaval, o tempo fia folijl \ 

1 
Quasi tinha vergonha de mim. ~las 1<; tu, ,; 1 lumanidade, esqueces n'um mo-

e.,te bom sentimento foi dcpre.;sa A dôr ciuc te consome, 0 enorme sofln:!~:~ 
~ullocado por esse odioso e estupido Do teu cruel viver! Ephémera alegria! 
amor proprio de rapaz que, para não 
.,er 1-udibriado nos faz co;nmettcr tan
ta"> cobardia!'. Deitei-me, poic;, arras
tar no\ amente a es.,e jogo excitante 
e cruel e tornei com voz ironica: • 

- Sabe, m nha senhora, que tão 
ab-ol~ta confiança em uma palavra 
poderra p:irecer, a alAulls, um pouco 
pre•umpcosa ? 

c:1anc; e olhou para mim fixamen
te con10 c;e he.;ita~-;e em coinprehen
der-me ; depois di-;se n'um tom em 
que e trahi<i o <;'>firimento : • 

- Olhe, 'lenhor, peco.Jhe que tlr-. -minemos esta _convcr,aça? <Jue, p~9· 
va\·cln1ente, nao tem mat~ 1ntercc;se 
para o senhor do que para mim. / 

E, volrando-me a~ costas, d1rigiu
se para o caes, onde os viajantes CO· 
meçavam já a embarcar. 

Surgiu, en~m. radiante a luz da Hypocrisia ! 
1'. ao seu rubro clarão, terrifico, •angrcnto, 
Eu veio a tresloucada a nr com Fmg1men· 

to. · -
Convulsa 1iar1i,lh1da atroz da Ironia! 

As chaiias do teu corpo infeccionado e pO· 
dre, 

Que a bacchanal constante ha transformado 
em õd1e, 

Envolves n'um roupilo, futil, carnavalesco .. 
• 

h a•"m m•Jd11icado o teu a~pecto informe, 
'l u ris de cara nlv:11, qual hystnão enorme, 
hm'[uanto eu choro ao v~r rcu nr funain· 

bulesco ! 

Lx.' · 24-i'ev.•· 908 
M AC·ILt BRtfO. 
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Eram S e meia da manhã quando, 
levantado o bivaque i; di:sfeito o c;n• 
trincheiramcnto de saccos, a columna 
in1c1ou a marcha. 1\ principio nad;i 
veio quebrar o silencio com que a 
executamos. C)s soldados, nós todos 
en1 fim, aneiavamos por um novo en
contro com o inimigo e esperavamo
l'o desde a vespera; de noite por 
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Comrçamos a bivacar e construi r o 
cntrint ht>ira111ento e o fogo nào ;ofrnu
xou até :1 1 e meia da lo\ rei e hor" a 
que qu.1si dcsapparcceu con1 pletaincn. 
te. l~'ta niarcba foi um.1 d.1s arçi>es 
n1ais decisivas da camp.1nha nâ<1 i.6 
pela grande confianç" cm si prvprlo 
que o ~oldado .1dquir1u n1;is pelo abalo 
enorn1e que produziu no 1noral do 
pret<' 1 )itiam elles: - br1 oco é t;\o 

· ''ª"e·fte que até cáe morto, lev;inlo\ se 
e antl.1 sempre. - A n1arth<1 que vi
nh,1mos d .. ·xccutar pó i.: consid.:rJr·se, 
como d1zi;i o Capitão Roçadas, a cel'C
br.: marcha de 13. 

O d1.1 14 passou-se ~cm novidade. 
Os tr;1balhos de intrinche1r,1mento co
meçados na vespera, mas <1ue a lad1ga 

nos largou porque er.1tn(1S.ticins, clava· 
mos ,·,1.:lz.i1·a111b.1 (agu.1rdentc) e outras 
COI a<. 

Pclo1s s horas da taruc o inimigo 
atacou vivaniente o quatlr;u\o, ataque 

,qu !\<" prolongou ale á~ i horas da 
noite com b.1st,1nte intcnsicl,ulc, trocan
do a essa hora a cspingard .1 pela_tri· 
buna e começ.inclo a arengar e di1en· 
do ím properios rle t6d.i " cspcde a 
que os noss<>s delegados respondiam 
com amaveis convitcs de que viessem 
beb.:r alguma cois.i e que e~pcra~sem 
a noss' visita qualquer dia na cm· 
bala. 

'todos os lados se ouvira bater cita FIGURAS DQ PALCO 
(lesesperadan1ente e quen1 tive11se , 

Em 16 nada de anormll. 1\ construc
ção do pequeno posto f.:ita pelos sa
padores, pessoal das companhias indi· 

genas e voluntariamente por algumas 
praças da comp:lnh1a de guerrd pro
seguia. 

fitado durante algum tempo o campo 
exterior do q~adrado veria mo~e
rcm -se rapidamente lá. muito ao , 

, longe grupos de tições, que os cua-· 
matos agitavam doidamente no ar, 

• marchando p<1ra o local de concen
traçi\o. Finalmente ás 6 da manhi\ 
soou um tiro d'arcabuz, lá muito 
afast'1do1 era o signal do generalis· 
simo negro. O ar tristonho com que 
caminhavamos cabisbaii<;os cedeu a 
vez a uma alegria feroz que nos ani
mou ;is feições, um frémito de en- · 
thusiasmo percorreu a columna como 
se o sopro d'aquelle tirq nós insu
flasse (las vei~ novo sangue, .uma 
vida nova. Formámos quadrado e 
continuámos a caminhar. Entrámos 
n'uma chana, ao centro da testa da 
columna, e onde os sapadores en1 
guarda avançada iam abrindo cami
nho, dirigem os negros dois tiros 
matando immediatamente dois ho
mens. Quasi á queim;i roupa, ahi a 
uns 80 n1étro~. uns negros entrin
cheirados atiram sobre a face da 
frente ce(teiras balas. O commando 
manda carregar na direcção do ata
que. Na direita, rcctaguarda e es
querda o ataque não era menos vio
lento. Entrincheirados nas libatas, 
esconrlidos nas vedações dos ari111os 
(campos de cultura) em buracos no 
chão, nos mouos de salalé, nas arvo
res, cm abrigos cavados de proposito 
para esse li m, por toda a parte em 
fim os cua1natos caçavam o branco- e 
estavam dispostos a não abandonar o 
terreno em quanto houvesse uma amos
tra dos nossos soldados. Para avan· 
çarmos um passo era necessario uma 
carga em todas as direcções, er:i in· 
dispcnsavel arejar o qu;;drado. Assim 
se fez. Umas descar~as bem dirigidas 
da infantaria preparavam o negro, a 
carga afastava-o e quando retrocedia· 
mos era para ir mais adiante formar 
um novo quadrado que por sua vez 
carregaria e assim por deante. 

• 

Aos nossos movimentos d'avanço 
correspondiam claramente acccntua
daa .tS retiradas dos pretos e a nos~a 
retirada marcava os movimentos d'~
vanço dos ncgralhões. 1\ pequena dis· 
tancia estava já o Daméquero para 
onde nos dirigíamos . 

• 

Refor Silvestre J\legrim 

nào pouclc deixar concluidos, prose
guiam. /\briram-se cacimbas que da· 
van1 bastante agua mas de pc~sin1a qua
lidade, começou a orga111sar·sc um 
comboio que iria ao Ancongo, posto 
de reabastcci1nento já mont;ido, a bus
car \'ivcres e munições para ;1 columna. 

Eni 15 de 1nadrug.1d.i partiran1 os 30 
carros que constiluia1n o comboio e a 
sua escolta. Comn1and.1v.1-o o 1 .u te
nente Scpulvcda. 

Pouco depois nun1erosos grupos do 
gentio começavam appar.:ccndo na di· 
recção da face esquerda. S.1iu o 2.

0 es
quadri\o dando uma larg.1 \•olt.1 de dis
farce pelo m<1tto e recolhendo sem no
vidade. 

O cnn1manclo resolveu que sc cons· 
truisse um fortim, segundo posto de 
abastct:1n1enlo, cuj.1 con~ti ucç.io se 
con1cçou n'cstc dia. 

A' tarrle un1:t pnsinnci r.1 fc1t.1 na 
vespera, 111na pobre ,·clh.1 Cllamata, foi 
solt.i e caso curioso tào niá 1uea ficou 
fazendo de nós que voltou e não mais 

1\s aguas começ.1v~m a produzir 
os ~cus tcrrivcis eff<:ilns e as febres, 
embora benignas, 1an1 augmcntan
do. /1.. chuva que comec:lra n'este 
dia, alguma coisa contr1b11ia para o 
mau estar dos hon1cns. 

Em 18 chegou o comi , in, ;o car
ros, escoltados pela n1;u 1nha, dois 
pelotões da 14.', o 1.0 c•quaJrão e 
cerca de 300 auxiliares pretos. Pou
co depois c'tando o gado a p1star, 
sobre a direita um numeroso grupo 
de gentio avançou ~ohre o gado. 
t;cu11 pl"Ça l ~ hrardt fer. fogo e os 
auxiliares, agora ji Villcnle~, carre· 
garam sobre elles repclhndo·os. 

Em 19 destnbuiu·se rancho frio 
para o dia seguinte, a chu1·<1 conti
nuou, com tr0\' 0<1das, a massar-nos 
durante a noi te. 

O fórte foi entregue ;\ sua guar· 
niçào. lJ m pelotão da 14.•, uni pelo
tão de estropiados de gente branca, 
un1a peça de i·m B. E. ~!. e uma 
metralhadôra. () commando foi con
fiado ao capitilo d'artelharia Carri
lho. 

En1 20, pelas 4 horas da tarde, 
tudo estava acord.tdô, a roupa mo
lhada sobre o c1>rpo. Emalaran1-sc 
os capotes, bebeu-se o café to que 

não era muito frequente) e pelas S 
e meia começou-se a marcha. 

.-\ndán1os talvez meia hora sem fogo, 
depois do que elle começou co1n bas
tante luria prolongando-se ate chegár
mos a .-\hienda onde nos intrin~he1ra
mos. Durante o per~urso inccndiaram
sc ,·a rias hbatas. l 1\·en1os n 'esta mar
cha 18 baixas, entre m<>rtos e feridos. 
Foi aqui que o tenente l'rats de caval
laria na occ.isião em que descançava 
debaixo d"um carro recebeu unt tiro 
que o matou instantaneamcnle. 

Como n<lo podia d.:ixar de ser, o ini
migo atacou de dia e noite o quadrado 
respondendo nós por vezes ao seu fo
go. 

No .-\lüen·ia ti\'eran1 rancho quente 
a m1nnh.1 e " conlp<1nl11a de guerra, 
pois for.in1 a~ 11nic,1s .:.1.:11nbas qu.: de
ran1 agua çad,1 unid.1dc abria as suas) 
que chegou par;i todos hebcrcni. 

( Co11ti11tia). 
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Conforme prome1en1mo' no uhimo nu
mero. conclu1rêmo< hn1e 11 no«a arrec1Rçiio 
-ohre a in1cresson1c obra •ata lã: Liber4.1J~. 
~e fo'SC uma banal rc.:a Je romnn!JCO< Cltl· 
10<. •eria dem•is 1~n10 d1•ren.lio de unia e 
roubo Je tempo ao< paciente< lei1ore, de,ta 
•t-ccão. Fd1zmente, • L1b:rJ~de merece to
Jo, os rcraro< rel.l nobreza J.1s sua< in1cn
.;õcc e rure:ta Jo, ~eus 1Je.1e<. 

O as<umrtn bali<.1r do peça é :1 luc1n ti
grina que C'\ic1c entre a raça branca e o rn
ca negra. A côr d .. relle ainda <e não sohdo
~1sou 'de fom1a que um 1nJ1nJuo decôr ne
gr-.1 reivinJ1que º' 'eu' direitos de humano 
ente ao laJo do hrnnco usurraJor da• cha
m ida< CJ\ ili•açõc•. Embora e' repre$enran
IC'< da ra.:a nei:rn s~1nm a;:ci10•, por ,·eze<, 
oo con\'i•io de branco•, nunca <ão recebi
Jo< com as Jeferencia• que entre esu, •e 
pennutam. Se ol~uni, mais fehze•. se arro
gam de b6n< recerçõe•, é porque levam U!ll 
bilhete de n•Jt~ que em gro .. o< caracteres 
annuncia : Roca . . S. 1·homé. E' então 
que o capital apro,ima O< homens 'em lhes 
indei:ar das cúres. 

Rosigiíol, hab1I r'kologn, raral~li<a, com 
talento de ob•enaJor, •• requenma< perfi
d1a< Jos babitantes duma cidade ca1alã, com 
a mgenuiJade natural Jum pobre negro iso
lado de carinhos na c1»i/1s.1r.ío eurorêa. To
da 11 popula.:ão •rrc~ôa principio< t.lemocra
tico•, mas cÍespro•id• Jo verJadeiro •enti
do moral, nlio reconhece no ncp;ro iguaes 
sentimentos de ju<IJ~a. rremcd11ações de 
ca<lico amor por uma donzellinha. E<ta, n5o 
t seôão a •intese d11 eJuca.::io convencio
nal dos europeo•, e, embora •iota afeic:io 
por elle, não corre ·ronde' \·en1ura sonhada, 
porque Jaumel 'ofrc Jo m11l de não ser Ja 
brancura do seu r~to, Jo ahõr da sua pel
le 1sse1inada... Jaumet ainda suportaria 
as vaias dos bran.:oi, em holocau5to ao seu 
amôr; mas a.U1m, sem o olhar me1~0 Je 
Florentina, prefere voltar ao• deserto< do 
u-u paiz, onJe - <•be-o ! - não encontra
r~ o resgate da sua .;õr, mas a 1gualdat.le dos 
abandonado~, como elle. 

A consubsl1nc1ar o fio gerador da reora, 
que crilíca in1en<a ao< constantes apellos 
' liberJade, emptconhaJa pela bocca des
ses preten<o! revoluc1onario• ! :>;o 1 • ac10, 
ba o dncurro dum dtftruor do povo que 
\mca fuoJo o sofi1.1113 pohuco. Aquellc D. 
Patrrcio é tira.lo do n11ur.d. E' um actoaJm1-
ravel Je technica O 2.• pa<Sado n'uma as-
1emblea política, onde tle tudo <e trota me
oo• do fim que a reuniu : o bem do po,·o; 
4 dos methoret. l.embra·nos o .e.• acto da 
pe'a de lbsen : U111 Inimigo do Po~·o O 3.• 
acelera-se até á •cena final, duma grnnde 
inten~1dade fil01ofica. 

Quanto ao deFempenho, pena temos de 
não ser beoevof01, ma• como 1'C não falia 
duma obra vulgar, vcmo-no• na <Jluação de 
dizer o que •en11mo•. 

O ar. Luciano, ut1 .. 1a de •alOT" demon,. 
t rado em reças Jo gtncro, gr•nJe na in1cr· 
prctaçõo do poe1Tlf1 Am 111ha11. Jc\'eria 
não a.:eitar o papel de Jaumct. Não que o 
nio <inu; o fiuco ~traí~ôa o. E o sr. Lu
ciano s .. he quanto e preciso 1omar s1mpa-
11ca aos olho• d.1 rl.11c1a, ioda de 1Je1a1 
preeoncebuh~ uma figur 1 no\ a na mantir J 

de « leriori•ar. AIEm "'"'º arrmjou uma 
carapinha que l~ a.-olumou a C'\b~a. \'e•· 
uu um (ato que dei ena ser preto para J1-
romuir o corpo, J~ Jc 11 nutr1Jo. 

Raaáo te"e o J1gno critico J'O M11ndo ao 
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~er o prelo interrrela.lo rei• sr. l.uciano : 
-•F.u, l'loren1ina, neitar-lhe-ta tumbem a 
minha mão .. O sr. Lu.:inno tem re•ponsa
b1hJuJes adqu1ridn<. f\llc tcn•uras. O •r. 
Avellar, um no\'O, niio compreendeu o seu 
pn.rcl. Faz na Liberd11Je um re\'Ol!l1do oon 
scientc, não t! as~im ' Ora um propagandista 
qJe derrue, reln eloquc11do, as mentiras 
relig•o•as. so.:rne< ou rohuca" niio póde de 
forma alguma ~le' ar o< olhos, como n fi
xa-lo> no finna~nto. E<se i;cslo fica bem 
• Um místico e nUJIC8 1 Um revo]urionOrlO 
que tê. QuaoJo lhe des1r1hu1rcm p~que 
a e<le se as<emêlhe, n,io ge•ucule rnnto, 
pois aías1a a a1cnçJo do c're.:1ador que 
Jevc c<tnr inte1rinh~ na diccão firme de 
crea1ura que penia o que diz. O sr. Tho
mnt Vieira. com cer1e~n se e•queceu de 
c:iuc u accão da L 1ôrrJadt! •e passt1 na Cata
lunha-Yestiu o seu papel como se fosse 
umJ>rs•·o do Mindello ! E deroi< que dicção! 
Tome 1en10. E' pre.:iso arucular bem para 
que a phrase lhe <aia nítida, sem silabadas. 
O <r. Lima Teixeira mostrou bõa rontatle, 
ma• rermita que o acon•elhêmos : quando 
tem de Jizer as rala\ rll\. •JlllOr, final, flor, 
idt.11, acrescenta - lh~• a ,.o~al·e, o que re
sult.1 ou"irmos - arn6rt,ji11~/e,j16re, 1dtt1le. 
E' 1iio facil de e\'Í!Or erro rão palmar de 
declamacão. O sr. Pinto de Carnpos, pro~ 
curou a~er1ar no O. Patrício Podia ser 
moi• emfa rica a dic~ão do diccurso. No< pu
huco•, o empol.ido supre o natural. O sr. 
Mano \'ello•o, jul!iou-se o fazer o Pintor 
J'O da lf1'.Jrd:zl '\ao representou o papel ; 
gingou-o. Do sr. Migue.,, lamen1âmos que 
nem um• palavra percehês<emos! A sr.• Leo
nor Faria, poder111 ter e\'1tado c.1ntar a in
~enua Florentina. A <<im as mfle~óes sahi
ram-lhe falsas. Só a naturalidade artisti<ada 
consegue commovcr. A sr.• Georgina Vieira 
ê o cumulo do exagêro <cenico : a cada pa
lavra, um se<10; a caJa ge<I<> uma careta. 
Dente se disso. Propos11aJamente deiiámos 
!'ara o fim o elos1oaosr.Ar1hur Rodrigues. 
Foi o unico arti<ta que e<ta,·a a dentro da 
•ua persona~em Pezo, conta e medida. 
folui10 bem. Pedimos á empreza que attente 
ne•te rapaz, um dos raros ar11s1as da casa. 

Para acabar, mui10 de<e1or1amos saber 
quem enscenou a peça. O sr. João lllendes, 
certamente não foi. Que série de dispara
tef ! Que falta de homogeneidade na mar· 
caçio ! O' sr. ensaiador da Liberdade: uma 
peca como esta demando de ''astos conhe
cimentos da ps1cologi.1 Ja• muhiJóes. A as
sembléa do 1.• acto de\eria ter o triplo de 
gente. O •·alôr todo eslava em movimentar 
toda• as fisuras au •abõr das pai~ões do 
momento. Mesmo que a rubrica da peça 
não mandasse pôr secretarios a presidencia, 
devia pô los, porque não <e compreende 
uma presidenc1a sem auxiliares Quando se 
não •abe, evi1am-<e descalabros ar1is1icos. 
Quem te manda a 1i ... 

• 
• • 

O Teatro O. Ameha tem ganho, esta 
t poca, :n atençôe< do1 verdadeiros ami-
501 de arte drama1ica. :>ião que as peças 
se1Jm de meri!o ab<oluto, mas dev1Jo ao 
caprichoso desempenho que hão tido. lgno
rJmos se é adrêde prerorado para contes
t :ir o dos arti<tas -qua<e iodo< l - de O. 
Ataria. Todavia agrada-no< no1ulá-Jo por
que representa boa somma de energias evo
lutivas na ar1e in1erpre1a11va do• nossos 
comediantes. Louva\'el e•forço e,se e que 
d'elle se não Arrependam, é o nosso de
leJo. 
~. noile de 19, Jeu-nos mais uma tra

ducci o D1rrito1 Patn-11os. 
Anal1têmo la con•oan1e n nos•a receptivi
dodc. Cario, Or<1er. arch11ecto di•tinc10, 
d1vorc1ou-se? dei1<ando no lnr me terno, como 
lembrança ae bohem10, uma pequerruchj . 
nha de qu.1tro meze•. l .evanJo vida faus
tosa, de•iilo á, suas quahd.1Jes profi«1onae,, 
con<cgue enriquecer. 1-'ano Jé de e'xperi
mentar toJa.s as commo~ões d1versiss1mas 
que enganosos pr~zeres lhe dão1 recorda .. e 
de que tem uma filha em Paris que deve 
e<tar uma senhora - poi~ 1' decorreram 
a9 •rwao• que abandonuu a França. T anco 

mai• que n lei ~aculta-lhe a po"e tio t-nte 
quase desconhecido, dur.1ntc 20 dia• em 
c~dn ~nno. Detta mãos li obra e envia á 
d1vorc1ndn ~~ procuraJor com pleno• pode
r (s tl e exigir ~ua filha, cn'o n rniie apre
.tente r~luctan~rn. Mudnme Orsier1 vive com 
moJesua, resignada, revcnJo iodo o seu 
pa•soJo nos olhos doce• de Jonnnn. Edunrdo 
Liégeoi• frequenta a ca•o como bom amigo. 
Naturalmente enam~ra-se de jonnna a quem 
confessa o seu amor .. Es1n mio nega 0 
con•en11men10 e por •1mples gratidão con
de•cende em ser sua espo•a O pedido é 
feito com alvoroço da parte de Eduardo e 
recebido por l\1 odame Ors1er com intenso 
jubilo. E' n'es1e momento q.ue che~a o 1,.0 • 

curador. Madame Orsicr fica es1upefncta 
nindn mnis porque seu ex-mnrido duran 1~ 
tanto• anno~ qban,fonou n filha O procu
rador ar~u1nen1~, vencendo a dôr dn ser.a
ração pelo• dias es1nbelecido' pela ei. 
Joanna, vne para casa de •ou pae, resolvida 
a mos1r1r-lhe !âo má c~ra que !ogo o obri
gue a devolve-la á mae. Ors1er, ancioso 
por senur os primicia• do senumen10 pa
ternal, desilude-se. Então procuro um ~migo 
intimo paro ser seu convidndo no primeiro 
jantar a que Joanna a<<i<tc. O a1nigo, Jayme 
Thoutery, auditor do Co~selho d'E•rndo, ê 
um rapaz alegre, cavaquemdor, e á força de · 
subtilezas consegue desfozer o geleira que 
di"ide rae e filha. Orsier, psicologo conhe
cedor do coração feminino, rodeia Joanna 
de todos os motivos esthc1icos, aguçan
do-lhe a '·aidade heriditaria. A· custa de 
pacientes cannhos insinúa-se e conqui-ta o 
seu Jogar de pae extremoso. Ja)'me apót 
muita• e variadas conversações declara a 
suo afeição por Joanna, que logo o repelle, 
lembrando-lhe que está noiva d'ou1rcm. 
Madnme Orsier, mortinha de 'saudades pela 
filho ausente, não resiste e voe a casa de 
Carlos para vê-la. Entra e clepnra com Joan
na perfeJ1amc:n1e outra, coberta de joias, 
ataviada ricamente. Receia que sua filha a 
não ame como out'rora e quer levá-la. 
Orsier lamenta que, agora que resgaoou o 
seu passado de pae, fique só. Joanna não 
quer abandonar um nem outro e pegan
do-llie< das mãos reune-os a sellar ades
feita alliqnça. 

Tem certa originalidade a es1ructura dos 
Direitos 'Paternos. O 1.• ac10 é monotono. 
O 2.• tem uma scena interessante: a lla en
t rada de Joanna em caso de Ors1er. O 3.0 

impõe-se pela maneira persuasiva com que 
Carlos conquista a filha. O 4.•, 6 o de aca

'bado sentimento. Se outro \'alor a peça 
nlio 1ivesse bastaria o do scena em que 
Orsier aconselha sua filha que •iga o ho
mem de que gosta, emborn niío cumpra 
promes<as de noivado feitas por méra gra
t idão. 

A interpretação é, por vez~s, fc.liciss!ma. 
Augu,to Rosa marcou com mtelhgenc1a o 
~.·e 4.• ac1os. Lucilia Simões, correc1a do 3.• 
acto em deante e humano na scena em ciue 
; ecebe a caria de sua mãe. Foi yerdadi;1ra: 
Carlos d'Oliveira deu caracler 3 um apagado 
papel. Josepha d'Oliv~ira, equ1hbrou-_!e na 
Madame Orsier. Bom e que ev11e gesucular 
demasiado. Toda a gente sabe que o cora
ção está no peito . • Azevedo, exagerou um 
pouco. 

A traducçiío é inrorrecrn, como todas as 
de Santonillo. 

A enscena'j'.ãO é que niío foi traduzida ... 

• 
• • 

O sr. Marçal Vaz, é o pseudonimo Jum ra
paz. amante de teatro, pes<oolmen1e uma 
Joio. Quer á viva força 1roduz1r pe~a,, mas 
tem o infelicidatJe de encontrar or1n1as que 
o comprometem. Elle poderd escrever ma· 
r•vilhos1 trop?s ben:i 1robalhadns qu.e, pas
sado• pela fie1ra da m1erpre1açfio, sa1em as
neira cerra Foi o que novamente lhe oc'?n
teceu ao fazer representar no teatr~ Aven1Ja 
~m beneficio do ponto Ta••arts Couunho, 
aa noite de 2 1, a con1tdJa fr•nctza. 011 / .. • 

Para elogiarmos, buscoremps o nome .de 
.Auz.tnda artista que se os srs. emprezorios 
fossem iha1s espertos iriam salvar ao Av-e 



·i1a Aproveitem-lhe as 1unlidRdes, srs. 
PI • ) • 
emr.rezario, de comeJ111. . ara dizermos 
ma, a11ràmo-11os ao ,r. Mnrttns d~s Santl)S 
o exa11ero em ,cena. ~o se adm1 t1e a um 
actor que tenha opudao para o burlesco 
agudo. Caso contrario é melhor procurar 
ourra v1Ja. 

Quem foi o en•aiod~r do Oh 1 ? E levan
ta-se um padeiro a me1a-notte. . 

------- e ------

uembrranqa 
(A' minha lrml Laura) 

Voltcia alegremente a m11rirosa 
Por entre as flõrc,, 

Roubando-lhes, feliz e descuidosa 
Finos odõres. 

Mas eis que um sopro atroz do Desventura 
Sen1 piedade, 

A priva n' um n1omento da doçura 
Da Liberdade ! 

Talvez que ella procure 'inda viver! 
Doce 11lusão / 

Em breve sentirá desfallccer 
Seu coraçíio 

Nôs proprios, cuja forç.1 é mais possante 
Nos que pensamo,, 

A De•graça prosegue tríumphnnte, 
Em vão luctamos ! 

Por isso minha irmíl, o que eu desejo, 
O meu sen tir, 

E' que nunca o Destino tenha ensejo, 
De vos ferir. 

------- () ----
Cumulos 

Do descuido - Cahir em si. 
' 

Da distrncção - Mettcr o espada no bai-
nha do lenço. ' 

Da nrte - Fazer um annel para o dedo da 
Providenci.i. 

Da devoção - Assignur Je cruz. 

Metter uma torneira no Pote <las Ahnns. 

Despegar um prior collado. 

---
Tocar burros por n1u-.1ca 

Subir ao ceu da bocca 

------

S emana fi/egre 

N'um exame d'ht~toria : 
O e.t'n111111ndor - Qucn1 forun1 os prin1ci

ro~ puvos que evadiram n peninsuln ? 
O alum110 - Os Filippe~. 

AZULEJOS 

IJesalento 
Nesta vida de trevas em que adejo 
sem luz al1iuma ter, sem ter e<pcranca, 
ainda ás vezes pen-;o em ti, creança ( 
ainda ás vezes sonho que te vejo. 

Deixaste-me sem Jó, nem um lampejo, 
se~ a negra ~orle minha alcança, 
e egue e<tou int.eiro á de•esperan~a 
do em que me fugiu, e em vão olmeio. 

Cruel ! Foste cruel em me fugir 
deixando sem alento o meu amór, 
que a ~lma, m'o levastes, ao partir! 

E eu que em ti, creança ! ha,·ia crido 
•o tenho por consolo a e<ta Jôr, 
as lagrimas amargas que hei vertido l 

1 

H . A. B. 

-----_" ___ --

Hontem e hoje 

O meu amor despresaes 
~ . . ' por outro amor mais sincero; 

por isso, mal, vos não quero, 
• • nem quero que mo que1raes. 

Se o meu perdão imploracs, 
perdoo-vo5 sem desespero ; 
não me julgueis tão au•téro 
quão austéro me julgaes. 

Que, a vida, sabei, meu bem, 
não é sõmente a ale~ria 
é a tristeza tambem ! 

Amei-\•os, e quiz cantar-vos 
e quando a cantar-vos ia 
vi-me obrigado a chorar-vos ! 

ARTRUR C. o'ÜLIVt;IRA. 

-:---- -----o -------

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11/e : - Alfrêdo dos s. e. 
l\1uito poupado, excellente admi

nistrador dos seus bens de fortuna, 
talvez mêsmo alguma inclinação para 
o abi~mo da avarêza. Cuidado, não 
se deixe dominar por esta terríve l 
qualidade ; se a avareza o empolga, 
está perdido ! 

O sr. é pouco prudente ; corrija· 
se. 

T em tenàcncia para a preguiça e 
para o charlatanismo: pelo amôr de 
Deus, venca esses ternveis defeitos. 

Antes d'emiur a sua opinião sobre 
qualquer assunto, pense pêlo menos 
m eia hora. 

Vejo que teve tendencias para a 
vida eclesiastica mas que conseguiu 
dominar o apetite; fez be1n ? ••• fez 
m al ? 

Terá a mocidade atribulada. 
H ade sêr como frei Tomá~; dará 

bon!I conselhos aos outros e fará o 
que lhe parecer. 

Antes dos trinta annos não conse
guirá têr um bom eroprêgo. 

1 

Não sei se ca,ará, 11aranto-lhe no 
entanto que será pae de três filho': 
o primeiro e o segundo morrerão ce
do e ~ubitamente, o terceiro talvez 
morra queimado. 

• 
• • 

Co11s11le11te: - A11g11slo L. Il. de S. 

Lançar·se·ha com ardõr na lucra 
pela vida; combaterá com vigôr e 
energia ce>m os olhos fitos sempre 
no seu ambicioso ideal. (;onseguirá 
deitar-lhe a mão ? Não sei, mas se 
vencêr será depoi'\ dos c1ncoenta an
nos. Será generoso e bom, amigo do 
seu amigo e ... oh? quantas ingrati
dóec; lhe arnargurarão a existencia ! 

1 U1n pouco atrevido e presunçoso, 
faladôr e custando-lhe muíto a guar
dar um segredo ! 

As mulheres e o dinheiro serão os 
seus ídolo'\. 

H ade ter terri veis inimigos. 
Seus paes deixar- lhe-hão uma pe

qurna fortuna que o sr. esbanjará 
julgando Jecuphcal·a. 

Casará duas vezes. 
Mau musico e 1nediocre literato! 
As suas qualidades moraes melho-

rarão sensivelmrnte com a idade, 
mercc da pratica do espiritismo ele 
que será um ferverõso adepto depois 
dos quarenta annos. 

• • 
CfJ11s11/l'11te:- C,1rlos A . • 4. ,\J. J. 

Ama o trabalho e os proventos 
obtidos por meios honestos. Te1n 
gran~e aptidão pa~a as scienc1as eco
nom1cas e comerc1aes. 
. J\l ilagre será se não chegar a sêr 

rico. 
Graciôso, sincero, a1navel , alegre e 

honesto. 
Estomago fraco. Viajará e será 

querido e1n todos os pai5es que visi
. tar 

Em pontos d'honra será tôjo po11-
ti11hos. 

A sua melhor qualidade será a for
ça de vontade necessaria para resis
t ir ao i1npeto dns paixões. 

Acusal-o·hão aleivosa1nente de têr 
co1netido t11n Jelito mas, facilmente 
provará a sua inocencia. 

l l1n c;"io 1nordél-o·ha nas pernas. 
Ser <i dotado ti un1 espírito critico 

as:.az fino e acerado. 

• 

._3~-j 
bENHA 

DE 

~onsulta 
...... -·---1~ 

G. C. 

• 

As cnrtna dos oonsolentes devem vir aoom
pnnhadaa da reapeotlva SENHA OE CONSUL
TA. 

• 
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• 
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Condicções do Concurso 
1 .• Oc.:1frar, Jurante o• 15 nume•o da 2 • 

Serie, maior numero .raru~o·. a1cm Jc 150. 
2.•-En\ 1ar no'. no tntenJllo d" Ju1< nu

mi;ros a folha Ja •e.:~ão Q11.il "" ro1•.1 r.u.il 
~ r//.,, c,.,.rc•cndo ºº"' r~ct.1ni::ulc1' a~ , c~i· 
fra\ões, as>1i::nanJo. Jat.inJo e tnd1.;-;inJo a 
mo ... aJ.1~ n uma Ja~ n1~r ~en'!> cm hr~n~o • 

.\< Je••lra.:õe, roJcm 'cr <0\1••1.t< relo 
C<'rre10 .in1.1nJo .i pai;ina Jo 'en1•n.1rio e 
ponJo-lhc uma enamp1lba Je s r<1' 

DOIS NOVOS PREMIOS 
Em l'lrtuJe Jo i:ranJe numcr"l Jc 1lec1-

(r,aJ1 rc , re ... ol' e-mo~ c:on..:cJer t: mo 1~rcm10~ 
Riem .lo Tinte il'o de pl'ata, •• du•• 
1. • Serie• do Azulejoa•encadern•· 
••• em pe .. calina c uma aaaign•• 
tu .. • g .. atia da 3. Sel'ie, q e erão 
entr~u~ ~ " •• Je.:1fra rc< que li.arem 
clus1fi,-udo• em 2. e 3 • ~are 

Logogriphos 
Rapido 

'\o homem ;\o homem 
1, 2, J, 4, S· 7. ~, 9 

A •·e braz1le1ra 

Charadas 

Eri:u1a-<e aJt1,·e outr"ora 
~:s<u pl•nt<l no jardim; 
F.ra 11 mais bclla de ioda< 
Que eu na em 'oha de mim. 

Porem um Jía o calór 
!lo •ol ar.lente queimou n 
1.. atacnndo a rohre pl.ont:i. 
Pot lhe um Jefeito, m r.ou· 1. ~ 

A pobre rbnta. COlt3dJ, 
l le de c;osto ..-ntnste.cu, 
:\aba te se Jebru,ou, 
Deu-lhe a doença, n1orreu : 

n. pobre 'ª na.ta re<tJ. 
Em .1nz s se uan<formoo, 
Ali:uem, por~m. n"uma porta, 
Junto á .:ha' e. a encontrou 

SAOO 

'. t • '" r. -

---------
•owi•aiftta 

Em r • o . •menas e ,hmas dºourt> andei 
cm pas cio 1 ·2 

APOLLO 

: 

• 

• 

• 

• r 

AZll LJ:JO~ ·-
E' proprio Jo felino, o.:.:uhar Je na 1oca, 

rara '7U~ar a 1,·e·z .. 1. 
r 1 \111>0 

'\o c,1bo .la R<1c.1 o homem e a pc1•on1li
Ccl-:Õo \lt.l J~n~ira- 1 ·J, 

Biaada 

3-:\J) en1bJr.:a~óes •. ,:o .•prclt.lo •· 
LITRAS 

• 

Bifo,.me 

O mmcrJI é J'<~ste homem -3. 

S1ncopadaa 

AÇSAREPSE 

1 
1 

4-D esta planta fiz um en.:o•to 3. 

llll l nos 001 llOS 

Addicionadaa 
!' rou~a 2 
-fi

Saponlica-3 

• 
• • 

AJ.l'H A • 

• 

Enygmas 
Faço par te ,rumn •crie, 
Que (h.1mom 1lhmi1aJa, 
Sou f"ll,l\ ra bem pequena 
()e quatro letras form.1Ja. 

Porem é ca<o e•qu1<1to 
E Jevera-1 <1ni;ul,1r: 
1\l cu iodo, .:om Juu• lc:tros 
Sómente, Pº"º forn1ar. 

A s vo11ac< e: consonnte..< 
Entrnn1 cn1 pnrtc• <'f.:UUes, 
A< consonnrc' •iio dua<, 
Out ras tnntnt o• vogats. 

# , . 
N;ío quero ma1< complicar 
Ncn1 f,1zer·lhe1 confu<ão: 
O meu começo é uni 1 

E un1 .r a tcrmmação. 

J. L. I'. r. 

RA l\llINHO 
BAILIO 

Por iniciaea 

OCP A MDNP ,...., 

Tir.indo 13 palito< fica uma planta. 
• J •• P 

1 

--~--! 
...____uir~--113·· --• 1· I'_ li- ~11· 1 1 1 

T irando 10 palito' fica uma figura. -c1-
E•rectaculo·J 

l'l 'f,01.INHAS 

• • 

• 

· ________ ...:_ _ _,__..:._..,.;....;'--·-' ...:•-:,__,_,_i ; Artigos a decifrar, 1& 

J. P. 

• 

--~---

-
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AZl"l l.JOS • 

.,,. . 

\1 an10<; i11icir1r no Azulejos t~n1a sC'cc.10 ele ._11111t1nci1 >s tle 

~~ ~j cciri11>1 c.1 e \ c11cla ~le gadc> Cc1\·a'lar e rnt1ar1 inteirct111e11te 11u\'a 11c> 1>;:\iz 

d'; e c1t1c 11os i)arec e de :orla a \'a11tage11i. 1>ara o S1lort l l~'l)l}ico. 

t-, O \ e11de(lor vir.'i a esta rcdacc:i.c>, 011<le ]><>r n1oclic() }Jreçc>, 
ll'- 1 " 
~~ obtl r.i t1111a scnl1a que lhe f]{t direito a 11t1atro a11!1t1nc.ios e a ctt>resen-

~~ tar-se no 1)icacleiro elo l~x.º1º Sr. João Ga.~li.:1rcli, l{ Ü . l'c<lro \ 1, 70, 

r:: ~ 
{' J 

1:}~1 
}:~ 

~ 
~) 

t 
ali 111 ele lhe ser resenhado o respecti "º Cd' ai!,>, rcsenlrn q ne ser;i pu- ~ 

J,Jic..;icla e {Jel<t llt1al 1) co1111Jraclor sal)er;í a altLt!«t, ferr(J' cc)r, raça e [i~ 

m.lÍ::> cu11dicc< ies tl1> anin1al á \'e11<la. • 
1 

~)~ 
~I 

Este jon1i1I não recebe commissa
0

0 alguma de \'enda ou ~1 

co1111>ra. ~~~I 
~i~ 

j tilg .. 1tllC>S por esta forn1a l)íCCllCl1er Ullla )aCtlTlci <ille j)OCle rf~ 
l ~2 
~~ ~er ltfi], \1isto cJ1110 SÓlllCnte ne}o antlLtnCÍO O CC>lllflra<lor ficará Sa- -

~ bendo se o ani111al :í \'enda satisfaz aos rer1uisitos que deseja. 

~ 
• 

• 

~ ~/,,;.' .. ~,~1 l ~ 
" ' '~ • ~~~ i.."i!j 'ti- Jt, ~ ·~A! lfi 

11 • ~~B;;.~~~~~,,--·~~~~~iii~·1 ~-- - ~t S'!tft ':,' 1- <:',b :L.,, ~- - ~ . s:!l.i_::_l:.:i!.1... ~ 1 ~- • ' ~ 
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